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Anjo meu
Qual anjo,
de asas abertas,
me abraça.
Coração aberto,
qual livro em que escrevo
a minha poesia.
Sorriso Celestial
qual acordo de paz,
me tranquiliza a guerra
que vivo hoje,
amanhã,
depois.
Corpo que se entrega,
qual cobertor
que cobre o frio
da minha alma tão gélida,
por conhecer o mundo.
Refúgio,
que me reza,
e me preza,
sem que peça milagres
sem que faça chantagem,
de um "se algo te acontecer".
Santuário,
em que peco
e me redimo,
de fazer a única coisa
que sei fazer,
que é amar-te. 


Distante
 
Lá longe,
bem longe
me chegam palavras
que falam de ti.
Que dizem?
Pois, não sei!
Mas sei que ao longe 
parecem sussurros
de algo que não contei.
Pois, pudera!
Não sabia!
O vento me traz 
ruídos que não conheço,
Memórias,
que não são minhas.
Pois, então!?
Eu não as vivi!
Desejo que nada me diga,
que me abandone
ao pensamento.
Queria eu acreditar
que poderia alcançar
tamanho horizonte,
nesta minha juventude.
Que seria ouvir-te
de verdade,
te encontrar um dia,
sonho de não sei quem. 











Palavras
Todas as noites me dizes 

o quanto me adoras, 

numa escuridão ofuscante 

enquanto meu jeito decoras. 

Decoras o meu olhar, 

reproduzes o meu suspiro 

paras de respirar 

para ouvir como respiro. 

Decoras as minhas formas 

no escuro, enquanto me tocas 

afogas-me em amor 

enquanto em amor te sufocas. 

A simples palavra que me dizes 

soa alto no meu coração, 

faz me sofrer em alegria 

cria em mim emoção. 

O teu olhar diz-me no entanto 

que por mim te perderias, 

mas sozinho em silencio murmuras, 

palavras que nunca me dirias. 


As palavras que ficam por dizer 

ficam guardadas num cofre, 

que é um coração mirrado 

daquele que de amor sofre. 


◆◆◆

Malfadado
Parece que escolho
a certo ponto
a dada altura,
aquilo que não posso ter.
Destino ingrato
que tudo me oferece
para que afaste de mim
aquilo que desejo,
como que substituto
para que não veja os erros
que ele comete,
quando não quer
que seja eu.
Felicidade,
Não te alcanço,
perdida me sinto
em tantas voltas,
no meio das minhas reviravoltas.
Essas,
às que eu tenho tanto direito,
e às quais o meu
tão malfadado destino
me propõe.
Destino esse
que quero que sejas tu,
encontrando espaço,
no vazio que sinto,
para te ter lá.
Como se comigo estivesses,
dentro de mim.
Tão longe e tão perto
como o destino incerto 
que me leva
para longe de ti. 


◆◆◆











Vamos brincar? 

Mete-te na cama comigo.
agora que estou descascadinha,
não completamente nua,
mas de cuequinha.
Vamos brincar,
uma brincadeira inocente,
mamã e papá,
ou ao Sr. Doutor.
Podes ser aquilo
que todo o homem quer ser,
e podes fingir,
que entendes da coisa,
na brincadeira em que és
Doutor ginecologista!
Vamos brincar,
fazer um comboio
debaixo dos lençóis,
imitar as serpentes
que se enrolam em nòs,
e nunca se prendem!
Vamos brincar,
imitar os bichinhos,
que de quatro são tão giros.
Anda lá para a brincadeira,
o mundo é nosso
enquanto crianças,
damos asas a esta folia,
chamada imaginação.
Vamos brincar?


























Coração

Do que te enches,
o que sentes,
o que palpitas na noite,
escondido no escuro,
na caixa do meu peito?
Bates a porta nenhuma,
mas bates!
Saltas,
sem sair do lugar.
Bomba que não explode
mas que implode.
Rebentando
a cada segundo,
absorvendo vida,
expulsando sentimento.
Fazes-te ouvir,
e como te ouço!
Sinto-te,
melhor que a qualquer outro sentido,
pulsando em mim.
Que prazer!
Se não achar vida,
acharei morte.
Ao saber que és so um
amor para a vida inteira,
qual conto de fadas
em que morrer,
juntos, para nós dois
será final feliz!








Tão de humano
Homem, tu que entregas
ao universo,
o teu ser por inteiro,
a vasta imensidão do que sabes
e do que fazes.
Grãos de areia,
rocha em erosão,
vida inventada
entre tantas invenções
que te trouxeram até aqui.
Homem,
que nos mistérios
desvendas e pões a nu,
aquilo que é ciência
e pões a descoberto
os segredos
daquilo que não te pertence.
Homem,
ser que deambulei-a
no próprio interior,
que detona o mundo
que bebe de sabedoria
que se alimenta de nada
pois nada o satisfaz.
Puderas tu desconcertar 
a ideia de que único és,
e puderas ver a olho nu,
que nada de grande fazes,
sem que mundo seja,
sem que o mundo exista
sem que haja vida,
sem que haja terra,
sem que haja um nós,
tu não existes. 


◆◆◆

Além de mim
Recordei-me
de um certo dia
em que quis
dar de beber á dor!
Ela bebeu!
Estava faminta,
eu alimentei-a!
Estava calma,
e eu não satisfeita
instiguei-a a sentir algo.
Dancei a valsa
contei os passos,
suspirei por sucesso
e esqueci-me.
Procurei outro senão,
e no ritmo que tocava,
encontrei vida!
Além de qualquer coisa
semelhante a vago,
procurei,
entre as memórias
as duas metades,
do meu coração
que eu mesma não sabia
onde estava ele escondido.
Enquanto pensei,
avivei a memória
e me lembrei,
que a andar assim,
estilhaçada,
me trouxera ao mundo,
daquele que sonha
e vive realidade.





















Insónia
Na noite em que escrevo,
já passa da uma da manhã,
ás voltas na cama.
o calor que me sufoca.
Vou á janela
fumo um cigarro,
sinto o fresco da noite
e só apetece
dormir ao relento.
Penso na vida,
como seria,
se fosse diferente.
Penso no valor
que dou ás coisas que tenho.
Vejo me contente,
pois tenho pouco.
O pouco que tenho é bom!
Penso nos "outros"
que tão penosamente me pesam.
Liberdade?
Não é andar por ai 
mas sentir que estou aqui
no meu canto,
e estou em paz.
Paz que me falta talvez
nesta noite em que não durmo,
e divago estranhamente,
pois não gosto de divagar.
Pensamento quase ridículo
de tanto que me preocupo.
Não sei se será vontade
de pensar aquilo que não tenho
a que tão veemente me nego.
Que absurdo que isso é
a minha natureza não e só,
eu é que tão só,
natural me sinto. 











Pela fé de alguém
sshh..
Sei que não me ouves,
mas gostaria.
Sei que te olhos nos olhos
tão profundo,
e tu não me vês.
Durmo contigo
zelo teus sonhos,
mas tu não me sentes.
Vou contigo onde vás,
tu não ouves meus passos.
Sou teu melhor amigo,
mas tu não o sabes.
Apelo á tua consciência,
mas tanto que me ignoras.
Não permaneço no silêncio.
quanto ás tuas decisões.
Estico-te a mão,
na esperança que a agarres.
nada.
Estou contigo! 
Dá-me nome que queiras dar!
Questiona o que queiras questionar.
Eu ouço-te.
Vejo-te
sorrio para ti.
Anjo sou eu,
mandado para ti
por alguém que te amou
mesmo antes de seres tu.
Não sei quem,
mas alguém!
Que de amor algo criou,
que amor testemunha,
prova viva
que és tu!
◆◆◆
Nada de belo 
Não há nada de belo,
no sofrer que sinto,
hoje.
O meu lápis,
melancólico e de ponta gasta
não me traz consolo,
nem pensa em palavras belas
para dedicar á ironia,
aquilo que sinto.
Estou de boca amarga,
cabeça desnorteada,
talvez pelos copinhos,
que de rajada engoli,
ontem.
A folha,
sem linhas direitas,
sem margens ao lado,
só conseguem reter
aquilo que penso.
Na verdade, não escrevo!
Somente me fico
pelo triste agonizar,
de saber que uma letra
mudada no destino
mudaria tudo.
Qual café sem açúcar
qual caneta que não escreve,
qual sentimento que não reconheces,
qual ideia que não segues
religião que não praticas...
Amor... 
Ódio que me consome,
e fico inerte.
Rendido aos encantos
mesmo que isso me mate,
mesmo que destrua,
o meu único pedaço de mundo.
que agora sou eu! 


◆◆◆

Capitão
Quem já não navegou,
em mares de melancolia,
trouxe tristeza,
e disse a alguém 
que levasse alegria?
Trouxe o peso de algo
e disse a alguém
que levasse leveza?
Que olhasse nos olhos do mundo
e que o alegrasse
a doce cor de seus olhos?
Que no meio da guerra
encontrasse paz,
por dentro?
Que expressasse palavras
sem muito ter feito para as suas?
Poeta triste,
que vive de energia
que vive de mundo
que sonha de universo.
Capitão de sonhos
que navega no desconhecido
da mente de alguém alheio
que não se abre.
Porque permanece alheio a tudo.
imune de sofrimento. 


◆◆◆



Pedaços de amor
Pessoas que amo
que carrego,
bem dentro do coração,
momentos que guardo,
no imenso da memoria,
que não se perdem,
de tão vastas que são,
de tão fundo que se encontram,
que tão felizes que crescem.
Amizade,
eternizada,
no confim de uma lembrança 
que não é só minha
mas nossa!
Nostalgia na chegada,
saudade na partida,
mesmo ainda,
antes de partir.
Pedaços de mim
que se espalham
aqui...
e ali...
lembrança de ti,
episodio da minha vida,
infinito de sentimento,
que não se abandona
com um simples abraço,
com um simples adeus, 
e que vai na bagagem 
daquele amigo que sou eu! 


◆◆◆





















Mulher "Dama"
Mulher de sorriso proeminente
de corpo perfeito,
alma negra,
falsa de palavras,
dissimulada  nos gestos,
beijo venenoso
que se de verdade fosse
poderia matar.
Abraço dado de desprezo,
visto por quem te olha nos olhos,
vendo a dor do alheio.
Vaidosa no que não é dela,
retrato nenhum lhe pintaria.
Vendida,
por tão pouco.
Por dinheiro algum
te compraria.
Meretriz de sentimentos
que nada sentes,
quando os ofereces,
que os ofereces, mas não os tens.
Copias e distorces a sombra
daquilo que a vida te fez,
mulher de verdade. 


◆◆◆



Teoria da Poesia
Ignorância de tudo saber,
de tudo querer,
de qualquer coisa alcançar.
Mente pequena,
que tudo apedreja,
que nada cultiva,
que nem tempestades colhe,
que não se alimenta,
que não cresce de mundo,
mente que não aprende.
Tão apertado sinto
o coração que pequeno ficou,
a imaginação que não corre,
a indisposição de viver,
o que vai morrendo...
Aquilo que desaparece
que fica para trás
e aquilo que não volta.
Tanto o que muda,
como o que não se transforma.
É como viver a vida de outrem,
que quase tão pouco vida tem,
sem exemplo,
sem talento.
Pesa te no pesar,
estás vivo!
Instantes eternos
tocados numa sinfonia
que te fica no ouvido.
Uma forma única,
de te sentires tu!
Que poesia minha lês, 

que me perguntas em segredo,
que sorris de não perceber,
que procuras encontrar,
a minha mente que lês.


◆◆◆




Quando crescer

O que quero ser? 
Um pássaro livre.
Poder voar 
sem nenhum tropeço
sem estação,
sem gaiola
sem destino.
Chuva que cai,
não importa onde.
Sol que queima,
não importa quem.
Preocupação
de quem se preocupa
e inveja 
de quem queira invejar.
Quero ser amor,
para ti 
ou para alguém
quero ser
aquilo que possa,
mais do que aquilo que quero,
o que eu conseguir ser.
Não quero ser sombra
pegada a um alguém.
Quero ser liberdade.
quero ser sorriso,
ou cara triste.
Quero usar palavras caras
virá-las em palavrões.
Quero ser aquilo que queres ser,
ser eu! 
Quando crescer,
que cresças comigo.
que o mundo de a volta,
que a vida faça sentido. 


◆◆◆

Se..
Sorriso estreito
que me faz imaginar
de nada de especial que tem,
o que eu faria de ti,
se fosses meu...
Sorriso maroto
que me desperta a atenção
a algo que não quero ver
por não poder viver.
Tão simples...
que coisa sem jeito
que jeito me dá,
ao pensar no que me falta
e o pesar na consciência
que de nem ter consciência parece.
Desfalque...
oh pensamento...
Que me trais,
que me desencaminhas
que me tornas tão torcida,
tão prudente. 


◆◆◆

